
O verão em Clearwater sempre parecia durar mais do que em qualquer outro lugar. O sol começava a brilhar cedo, e as ruas pequenas da cidade ganhavam vida com o som das bicicletas, das crianças correndo e do vento que soprava o cheiro doce das flores que cresciam nos jardins das casas. 

Emily Carter, de dezesseis anos, observava tudo pela janela do quarto enquanto escovava o cabelo castanho. Lá fora, a irmã mais nova, Sophie, tentava equilibrar um copo de suco na mão e o celular na outra, rindo de algo que via na tela. 

— Cuidado, você vai derrubar tudo de novo — disse Emily, rindo. 

Sophie revirou os olhos e respondeu com aquele jeito animado que só os doze anos trazem. 

— Você fala como se fosse uma velha, Em. Relaxa, é verão! 

Emily deu de ombros e voltou a olhar para o céu azul. Era verdade — o verão era o melhor tempo de todos. Havia algo diferente naquele ano, algo que ela ainda não sabia explicar. Talvez fosse a sensação de liberdade depois de um semestre cansativo, talvez fosse apenas o ar quente que fazia tudo parecer possível. 

Os pais das meninas, Mark e Julia Carter, estavam planejando uma viagem rápida naquela noite — um jantar no centro de Houston, a cidade grande mais próxima dali. E isso significava que as duas ficariam sozinhas por algumas horas. 

— Só umas três ou quatro horas, meninas — disse a mãe, ajustando os brincos antes de sair. — E, por favor, nada de bagunça. 

— Claro, mãe — responderam as duas em coro. 

Mas Emily sabia que Sophie tinha outros planos. Desde o começo da semana, a irmã mais nova vinha falando de uma festa de verão que alguns adolescentes estavam organizando na beira do lago Clearwater, o ponto mais famoso da cidade. 

Quando o carro dos pais desapareceu no fim da rua, Sophie olhou pra irmã com um sorriso travesso. 

— Em… você sabe o que eu tô pensando, né? 

— Nem vem, Sophie. A mamãe disse pra ficar em casa. 

— É só uma festinha no lago! Prometo que volto antes da meia-noite. 

Emily suspirou. Ela sempre tentava ser responsável, mas, no fundo, também sentia vontade de sair, ver gente, viver algo novo. 

— Tá, mas se a mamãe descobrir, você explica. 

As duas se arrumaram rápido — Sophie com um vestido leve azul e Emily com um short jeans e uma blusa branca. O sol já começava a se pôr quando saíram pelas ruas tranquilas, o som distante de uma música ecoando do lago. 

Clearwater parecia outra cidade à noite. As luzes dos postes refletiam na água, e o vento trazia o cheiro de grama molhada e perfume barato. Quando chegaram, a festa estava animada — gente rindo, dançando, o som de uma banda tocando uma versão lenta de “Summer Nights”. 

Sophie correu pra encontrar as amigas, deixando Emily sozinha por um momento. Ela se aproximou da beira da água e ficou olhando o reflexo das luzes no lago. Era bonito. Quase mágico. 

E foi ali, entre o som distante da música e o murmúrio da multidão, que ela o viu. 

Um garoto, encostado em uma árvore, observando tudo em silêncio. Alto, com o cabelo escuro e um olhar calmo, como se nada ao redor realmente o afetasse. Emily não sabia quem ele era — nunca o tinha visto antes em Clearwater. 

Mas, por algum motivo, não conseguia desviar o olhar. 

Ele percebeu. 

Emily ficou parada por um instante, sem saber se devia sorrir de volta ou simplesmente fingir que não tinha notado. O sorriso dele era leve, quase tímido, e havia algo de curioso no olhar — como se ele a reconhecesse, mesmo sem nunca tê-la visto antes. 

